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RESUMO  
A Qualidade de vida no trabalho (QVT), deixou de ser vista como um simples gasto 
e passou a ser encarada como uma iniciativa inovadora, capaz de trazer benefícios 
tanto para o bem-estar dos colaboradores quanto para a própria organização. O 
objetivo do trabalho foi verificar se existem estratégias de promoção de qualidade de 
vida e bem-estar para os funcionários de um Centro Universitário. Trata-se de uma 
pesquisa de natureza qualitativa realizada em cumprimento do Estágio 
Supervisionado do curso de Psicologia do Centro Universitário Univértix por meio de 
observação e entrevista em um Centro Universitário com a Psicóloga de Recursos 
Humanos (RH). Os resultados apresentaram que o Centro Universitário implementa 
ações para promover qualidade de vida e bem-estar no ambiente de trabalho para 
os seus colaboradores, tais como eventos em datas comemorativas, dinâmicas, 
rodas de conversas, momentos de lazer e de reflexão, pesquisas de campo, entre 
outras atividades. O trabalho desenvolvido pelo psicólogo organizacional na gestão 
de pessoas é fundamental para promoção de bem-estar e qualidade de vida aos 
colaboradores da organização, visto que, sua formação focada na compreensão do 
indivíduo, permite uma análise aprofundada dos fatores internos e externos que 
afetam a motivação dos indivíduos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: QVT; psicologia; trabalho; bem-estar. 
 
1 INTRODUÇÃO 

A Psicologia Organizacional e do Trabalho (POT), emergiu com o propósito 

de lidar com os dilemas sociais, tecnológicos, políticos e econômicos dos séculos 

XX e XXI, estabelecendo-se como uma área precursora e contemporânea que 

desempenha um papel fundamental como atividade profissional (Rosa; Pisoni; 

Dalbosco, 2016). A POT é um campo que investiga como as pessoas se relacionam 

com o trabalho e a sociedade, considerando que o trabalho é essencial para a 

sobrevivência e para o desenvolvimento pessoal e profissional dos indivíduos 

(Santos; Caldeira, 2014).  
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De acordo com Campos et al., (2011), a Psicologia Organizacional e do 

Trabalho busca melhorar o ambiente de trabalho e compreender os fenômenos que 

afetam a vida do trabalhador em seu contexto pessoal e profissional, com o objetivo 

de promover seu bem-estar. Através da psicologia das organizações, é possível 

realizar atração e seleção de pessoal, analisar o clima organizacional, resolver 

conflitos entre funcionários, organizar treinamentos para melhorar habilidades e 

desenvolver dinâmicas de grupo. 

Nas organizações, as pessoas são vistas como recursos, pois contribuem 

com suas habilidades e conhecimentos para impulsionar a produção e o crescimento 

da organização. No entanto, é crucial lembrar que esses indivíduos são seres 

humanos, com personalidades, expectativas e objetivos pessoais, além de 

necessidades próprias (Andrade, 2012). 

A qualidade de vida no trabalho (QVT) visa equilibrar as necessidades 

individuais dos funcionários e os objetivos da empresa, buscando melhorar a 

satisfação dos colaboradores diante dos diversos fatores que influenciam a 

qualidade de vida no ambiente corporativo e o rendimento no nível de produtividade 

das organizações, com o objetivo de garantir benefícios tanto para a empresa 

quanto para os colaboradores, promovendo resultados mais positivos e 

desenvolvendo um ambiente de trabalho mais saudável e produtivo (Ferreira, 2019).  

À medida que os afastamentos se tornam mais frequentes e as ações 

trabalhistas aumentam, as empresas estão cada vez mais percebendo a importância 

de implementar a Qualidade de Vida no Trabalho. A QVT deixou de ser vista como 

um simples gasto e passou a ser encarada como uma iniciativa inovadora, capaz de 

trazer benefícios tanto para o bem-estar dos funcionários quanto para a própria 

organização, que é a principal interessada (Oliveira; Medeiros, 2018).  

Geralmente, a elaboração e aplicação de programas destinados a melhorar a 

qualidade de vida dos funcionários são conduzidos pelo setor de Recursos Humanos 

da empresa, onde uma equipe de profissionais trabalha em conjunto para alcançar 

os resultados desejados. O psicólogo organizacional desempenha diversas funções 

direcionadas ao bem-estar e à satisfação dos funcionários, com o objetivo de 

melhorar as condições de trabalho e aumentar a produtividade (Silva; Faria, 2018).  
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O trabalho em questão justifica-se através de uma experiência de estágio do 

curso de psicologia realizada por meio de observação em um Centro Universitário na 

Zona da Mata Mineira.  

Nossa hipótese para essa questão é que promover qualidade de vida e bem-

estar no local de trabalho pode contribuir significativamente para a criação de um 

ambiente laboral mais agradável para os colaboradores, resultando em maior 

eficiência e produtividade. 

O objetivo do trabalho foi verificar se existem estratégias de promoção de 

qualidade de vida e bem-estar para os funcionários de um Centro Universitário.   

Trabalhos como este são fundamentais para desenvolver reflexão e 

visibilidade sobre a necessidade de proporcionar um ambiente de trabalho saudável 

para os colaboradores. Além disso, contribui para a elaboração de estratégias que 

priorizam o bem-estar, aumentando a produtividade e impulsionando o 

aprimoramento do desempenho profissional.  

 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Durante as revoluções industriais nos séculos XVIII e XIX, as empresas 

priorizavam exclusivamente a produção, concentrando seus esforços em aumentar a 

quantidade produzida e melhorar os meios de produção para ampliar a participação 

no mercado. O bem-estar humano era negligenciado com trabalhadores sendo 

tratados como meros componentes do processo produtivo. Condições de trabalho 

precárias, jornadas extenuantes e até mesmo a exploração do trabalho infantil eram 

comuns, enquanto o tratamento desumano e os acidentes frequentes eram aceitos 

como parte normal da vida dos trabalhadores (Cavassani; Cavassani; Biazin, 2006). 

A qualidade de vida no trabalho (QVT) teve sua origem no setor privado, 

especialmente em um ambiente empresarial historicamente competitivo. Em um 

contexto de competição global, indivíduos com conhecimentos e habilidades 

destacadas tornam-se peças-chave no projeto de desenvolvimento de vantagem 

competitiva das empresas, de modo que a QVT tem sido frequentemente 

empregada para aumentar a satisfação dos colaboradores, visando a um maior 

engajamento com os processos e objetivos organizacionais (Garcia, 2010). Monteiro 

et al., (2011) sugere que no atual momento do mercado, marcado pela intensa 

competição e pela crescente necessidade de profissionais capacitados para 



 
 

Anais do FAVE – Fórum Acadêmico do Centro Universitário Vértice - Univértix, Matipó, setembro, 2024. 
 
 

enfrentar desafios constantemente mutáveis, a qualidade de vida no trabalho 

emerge como uma exigência individual e uma estratégia gerencial da organização 

essencial. 

Dejours (2004) enfatiza o trabalho como papel crucial na formação da 

identidade, não só influenciando a subjetividade, mas também sendo uma fonte de 

status social. Trabalhar requer dedicação e envolvimento ativo do indivíduo em 

várias situações que o desafiam e o motivam no local de trabalho. 

As organizações dependem principalmente das pessoas para operar, pois são 

elas que permitem a produção de bens e serviços, o atendimento aos clientes e 

obtenção do sucesso tão almejado no mercado. Pode-se afirmar que sem o 

trabalho, a energia, a inteligência, a dinâmica, a racionalidade e a criatividade dos 

indivíduos, as organizações simplesmente não poderiam existir (Ribeiro; Santana, 

2015).  

Diante disso, a qualidade de vida no trabalho se apresenta como um dos 

principais desafios para as organizações atualmente, pois influencia diretamente nos 

resultados da empresa. Nesse contexto, as empresas devem estar atentas a alguns 

indicadores que podem influenciar a qualidade de vida das pessoas que nela 

trabalham, como o significado da tarefa, o feedback, a autonomia, a igualdade de 

oportunidades, a compensação justa, a integração social e a integração entre 

trabalho e vida pessoal (Cavassani; Cavassani; Biazin, 2006). 

A qualidade de vida no trabalho adota uma abordagem holística das pessoas, 

conhecida como enfoque biopsicossocial. Esse enfoque tem suas raízes na 

medicina psicossomática, que promove uma visão integrada e completa do ser 

humano, considerando aspectos biológicos, psicológicos e sociais (Maximiano, 

2000). 

Os seres humanos buscam maneiras simples de alcançar uma vida mais 

satisfatória, na qual a qualidade de vida tornou-se um objetivo primordial, refletindo o 

desejo por bem-estar físico, mental e social. No ambiente de trabalho, local onde as 

pessoas passam a maior parte do tempo, o conceito de qualidade de vida é cada 

vez mais relevante em um mercado competitivo e tecnologicamente avançado, no 

qual os trabalhadores são reconhecidos como uma verdadeira força motriz, sendo a 

motivação e o comprometimento essenciais, por isso promover a qualidade de vida 

no local de trabalho é crucial para manter esses aspectos (Alves, 2011). 
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A Psicologia Organizacional e do Trabalho é uma área que busca melhorar a 

qualidade de vida na relação dos colaboradores com a organização e realizar 

intervenções no ambiente de trabalho. As mudanças na sociedade contemporânea, 

como a competitividade no mercado de trabalho e a aceleração das atividades 

laborais, resultam em aumento da carga horária, instabilidade no emprego e desvio 

de funções, afetando o bem-estar dos trabalhadores. Nesse contexto, o psicólogo é 

chamado a propor soluções práticas e rápidas para esses problemas. (Santos; 

Caldeira, 2014). 

O profissional de psicologia tem a responsabilidade ética de promover a 

saúde nas empresas, através da realização de atividades voltadas para a gestão do 

sofrimento psíquico relacionado ao ambiente de trabalho, buscando transformá-lo 

em uma experiência construtiva (Bastos, 2009). 

Atualmente, a saúde mental é um dos novos olhares da Psicologia dentro do 

ambiente de trabalho. Os psicólogos assumem uma posição estratégica entre os 

interesses dos gestores e dos trabalhadores, focando na qualidade de vida e bem-

estar nas relações interpessoais. Eles lidam com conflitos cotidianos nas empresas, 

visando promover o bem-estar e o desenvolvimento humano. Para isso, os 

psicólogos consideram alguns aspectos dentro da organização, como o sentido do 

trabalho na produção da subjetividade do indivíduo, a cultura e o clima 

organizacional, a proteção da saúde do trabalhador, e o estilo de gestão para lidar 

com os seus colaboradores e implementar interversões necessárias (Santos; 

Caldeira, 2014). 

 

3 METODOLOGIA  

O presente artigo trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa através de 

observação e entrevista realizada em um Centro Universitário com a Psicóloga de 

Recursos Humanos (RH). Na pesquisa qualitativa, a vida humana é percebida como 

interativa e interpretativa, sendo o objetivo do pesquisador qualitativo manter um 

contato direto e contínuo com o cotidiano dos sujeitos analisados, pois estes estão 

suscetíveis a influências contextuais que podem ocasionar mudanças ao longo do 

processo de coleta de dados (Oliveira, 2008). 

O método de observação contribui significativamente para a construção do 

conhecimento científico, especialmente nas ciências sociais, uma vez que esse 
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método permite entender os fatos relacionados aos fenômenos no momento em que 

ocorrem e possibilita a coleta de uma grande quantidade de informações sobre uma 

situação específica. Além disso, ele está conectado com a observação participante, 

que envolve a imersão do pesquisador no objeto de estudo, permitindo uma 

compreensão mais profunda do fenômeno estudado e o registro de eventos 

excepcionais, oferecendo vantagens ao capturar detalhes que poderiam escapar em 

uma observação distante e sistemática da realidade (Soares; Pereira; Dias, 2011). 

Duarte (2004) enfatiza que as entrevistas desempenham um papel 

fundamental nas pesquisas que tem a finalidade de mapear práticas, crenças, 

valores e sistemas classificatórios de grupos sociais específicos. Esse método de 

coleta de dados permite ao pesquisador mergulhar profundamente na percepção e 

significado da realidade de cada indivíduo, oferecendo um entendimento maior das 

relações dentro do grupo. As entrevistas exigem preparo teórico e competência 

técnica por parte do pesquisador e para conduzi-las da maneira adequada, é 

necessário que o pesquisador defina claramente os objetivos de sua pesquisa, 

conheça o contexto em que a investigação será realizada, esteja familiarizado com o 

roteiro da entrevista, demonstre segurança e autoconfiança, e mantenha um certo 

nível de formalidade sem perder de vista os objetivos da pesquisa.  

Este estudo faz parte do cumprimento do estágio supervisionado do curso de 

Psicologia do Centro Universitário Univértix.  A observação realizada totalizou 40h, 

durante os meses de fevereiro a maio de 2024.  

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O Centro Universitário observado se localiza em uma cidade na Zona da Mata 

Mineira, com uma estimativa de 18.552 habitantes (IBGE, 2022). De acordo com a 

Psicóloga de Recursos Humanos (RH), a Instituição possui aproximadamente 230 

colaboradores, distribuídos em diversas funções, incluindo professores, alunos 

estagiários, funcionários de serviços gerais, membros dos departamentos financeiro 

e administrativo, equipe de marketing, recepcionistas e bibliotecários. Além disso, a 

Instituição oferece diversos Cursos de Graduação, Pós Graduação e Cursos 

Técnicos.  

Em nossas observações, acompanhamos diversas ações da instituição 

durante o estágio. Em um evento acompanhamos no mês de março, em 
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homenagem ao Dia Internacional da Mulher, palestras e dinâmicas para as 

colaboradoras dos departamentos financeiro e administrativo, equipe de marketing, 

serviços gerais, recepcionistas e bibliotecárias. A primeira palestra foi conduzida 

pela Liga de Dermatologia composta por alunas do curso de Medicina, que 

compartilharam dicas sobre cuidados com a pele e realizaram uma dinâmica de mito 

ou verdade relacionada ao uso do protetor solar, proporcionando interação e risadas 

entre as colaboradoras. Na sequência, as alunas da Liga de Ginecologia realizaram 

palestra abordando cuidados que as mulheres devem ter com os seus corpos e 

destacaram a importância da saúde mental para a qualidade de vida, realizaram 

uma dinâmica com o objetivo de reforçar a individualidade e a importância de cada 

colaboradora na empresa. Para concluir a ação em homenagem ao Dia Internacional 

da Mulher, o Centro Universitário proporcionou um café da tarde muito especial para 

as colaboradoras. 

Martins (2021) ressalta que a qualidade de vida nas empresas costumava ser 

associada apenas à produção, atualmente considera não só a qualidade de vida no 

trabalho, mas também a qualidade de vida dos colaboradores, visto que é essencial 

analisar as organizações e seus colaboradores de maneira integrada, pois ambos 

estão profundamente interconectados e dependem um do outro em termos de 

produtividade, qualidade e eficiência. Dessa forma, programas de qualidade de vida 

no trabalho são imprescindíveis para promover bem-estar e saúde, motivando os 

funcionários, reconhecendo seu desempenho e proporcionando desenvolvimento 

profissional, tornando assim, o ambiente de trabalho mais agradável.  

Na mesma direção, acompanhamos a promoção de um evento no mês de 

maio, em homenagem ao Dia das Mães, na qual foi realizada uma roda de conversa 

com as colaboradoras do Centro Universitário que eram mães, entre elas estavam 

as auxiliares de serviços gerais, recepcionistas e as colaboradoras dos 

departamentos administrativo e financeiro. A roda de conversa foi conduzida por 

uma professora da Instituição, graduada em Psicologia, especialista em Psicologia 

de Puerpério e com Capacitação em Psicologia Perinatal. Nesse evento, as 

colaboradoras em um momento de interação e acolhimento, compartilharam suas 

experiências maternas, abordando os desafios de conciliar trabalho e maternidade, 

além de discutirem a sobrecarga que recai enfrentada pelas mães nas tarefas 

domésticas e no cuidado com os filhos. Juntas, as colaboradoras tiveram a 
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oportunidade de elaborar estratégias para lidarem com essas dificuldades. No final 

desse evento, foi distribuído uma lembrança (creme hidratante), para as 

colaboradoras e um cartão com uma mensagem especial em homenagem ao Dia 

das Mães, destacando o quanto são fortes e incríveis. 

Implementar um plano de qualidade de vida no trabalho é uma estratégia 

competitiva que melhora a satisfação dos funcionários e a imagem da organização 

no mercado (Martins, 2021).  

Tentando fazer compreensão dessas ações, perguntamos a psicóloga de RH, 

quais ações são realizadas na instituição para promoção da qualidade de vida no 

trabalho e ela nos respondeu:  

Em quase todas as datas comemorativas realizamos algum tipo de roda de 
conversa envolvendo os colaboradores, onde realizamos dinâmicas, 
proporcionamos momentos de reflexão e os presenteamos com 
lembranças. Realizamos outras ações como pesquisas de campo também e 
temos a Comissão Própria de Avaliação – CPA que avalia aspectos em 
geral da instituição. Uma ação que estamos transformando em tradição é 
um Evento que é um momento de diversão e integração de todos os 
colaboradores de todas as unidades, neste evento oferecemos café da 
manhã e almoço com dinâmicas e competições de grupo. Ao fim do ano 
realizamos nossa festa de fim de ano, onde comemoramos o novo ano que 
está por vir a agradecemos a todos os colaboradores pelo ano trabalhado. 
Todos os colaboradores são convidados a participar juntamente com suas 
famílias neste evento. Organizamos uma festa com muita comida, bebida e 
dança também. É importante frisar que neste dia os colaboradores não 
“trabalham” na festa, eles são convidados, então contratamos equipes para 
o buffet, limpeza, segurança, entre outros (Psicóloga, 2024). 

  
Acompanhamos durante as observações no estágio, a organização do Evento 

citado pela psicóloga. O evento teve sua primeira edição, em setembro de 2023, os 

colaboradores participaram de atividades lúdicas e esportivas, fortalecendo o 

espírito de equipe. O encontro visou fortalecer o relacionamento entre membros de 

diferentes setores e proporcionar uma visão recreativa da rotina dos colaboradores, 

com foco no bem-estar e nas relações interpessoais.  

A implementação da Gestão de Qualidade de Vida no ambiente corporativo é 

fundamental para reconhecer a importância dos funcionários dentro da organização. 

Os programas de QVT têm como objetivo criar condições de trabalho mais 

agradáveis e melhores em termos de saúde física, emocional e social, além de 

promover a comunicação e a integração entre as equipes e seus superiores (Ribeiro; 

Santana, 2015).  
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A Comissão Própria de Avaliação (CPA), no Brasil, surgiu com a 

implementação do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) 

pela Lei n° 10.861, de 14 de abril de 2004, com a principal função de coordenar a 

autoavaliação nas Instituições de Ensino Superior (BRASIL, 2004). De acordo com 

Sordi (2011), a CPA visa fortalecer a reflexão a partir dos dados de avaliação, que 

são sistematizados em relatórios para subsidiar o processo decisório local e apoiar o 

Projeto Pedagógico Institucional (PPI). Além disso, ela promove a participação 

coletiva dos atores sociais, melhorando a qualidade do ensino de maneira 

organizada e plural, possibilitando que diversos membros da instituição contribuam 

para identificar potencialidades, fragilidades, avanços, retrocessos, expectativas, 

necessidades, interesses e demandas da realidade institucional.  

Perguntamos a psicóloga do RH, como são planejadas as ações para a 

promoção de qualidade de vida e ela nos disse:   

A nossa equipe de Gestão de Pessoas no início do ano realiza uma reunião 
para planejarmos os eventos e atividades que serão realizados mês por 
mês até o término do ano. Este cronograma nos ajuda a evitar imprevistos e 
não atrasarmos ou esquecermos de alguma data importante. Nos 
baseamos nas datas comemorativas e informativas dentro do respectivo 
ano (Dia da mulher, dia dos pais, páscoa, dia da consciência negra, etc.) e 
algumas tradições que já temos na instituição como os fóruns, entre outros 
(Psicóloga, 2024). 

   

As empresas tem apostados em projetos de Qualidade de Vida no Trabalho, 

com o apoio do Psicólogo Organizacional e do setor de Recursos Humanos (RH) 

para a criação de um ambiente de trabalho positivo, no qual os colaboradores 

possam desempenhar suas funções com dedicação e entusiasmo, contribuindo 

assim para o seu desenvolvimento pessoal e profissional e para uma relação mais 

agradável entre chefes e funcionários (Souza, 2021).  

Ferreira e Dias (2017) destacam que a empresa que valoriza Qualidade de 

Vida no Trabalho e a satisfação de seus colaboradores, e que possui um clima 

organizacional motivador, tende a elaborar planos de ação para atender às 

necessidades dos funcionários, visando maior eficácia organizacional. Torna-se 

evidente que a satisfação e a motivação dos funcionários não dependem apenas do 

salário, mas também do respeito e do reconhecimento de sua importância dentro da 

organização.  
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 Durante o estágio, acompanhamos uma Pesquisa de Clima Organizacional, 

que aplicamos juntamente com a Psicóloga de Recursos Humanos (RH) para os 

colaboradores da empresa. De acordo com a Psicóloga, essa pesquisa tem o 

objetivo de conhecer as pessoas que trabalham na organização e analisar suas 

necessidades e insatisfações, visando criar ações que possam melhorar o ambiente 

de trabalho.  

O clima organizacional é um dos principais focos dos psicólogos que se 

dedicam à saúde mental no trabalho, visto que o clima organizacional está ligado ao 

nível de interação entre os trabalhadores e a organização, bem como à cultura 

organizacional. Assim, avaliar o clima organizacional é necessário para fortalecer 

tanto a saúde dos trabalhadores quanto a da organização, prevenindo o 

adoecimento no ambiente de trabalho (Santos; Caldeira, 2014). A pesquisa de clima 

organizacional é uma ferramenta valiosa para o desenvolvimento de programas que 

visem melhorar a qualidade, aumentar a produtividade e implementar políticas 

internas. Um clima organizacional favorável beneficia clientes, organizações e 

colaboradores (Bispo, 2006). 

Assim sendo, para que a Qualidade de Vida no Trabalho seja efetiva, é 

necessário que a gerência e o RH estejam conscientes da relevância do bem-estar 

dos colaboradores, para que a partir dessa conscientização, o RH possa 

desenvolver ações preventivas e programas de QVT com a finalidade de resolver 

problemas cotidianos, como desgastes físicos e emocionais (Ribeiro; Santana, 

2015).  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Mediante as observações e resultados da pesquisa, é possível afirmar que o 

Centro Universitário observado implementa ações para promover qualidade de vida 

e bem-estar no ambiente de trabalho para os seus colaboradores, tais como eventos 

em datas comemorativas, dinâmicas, rodas de conversas, momentos de lazer e de 

reflexão, pesquisas de campo, entre outras atividades. Nesse sentido, é importante 

ressaltar que quanto maior o investimento em qualidade de vida no ambiente de 

trabalho, maior será o retorno em termos de produtividade, qualidade dos serviços, 

comprometimento e benefícios financeiros para a organização. 
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Torna-se evidente que o trabalho desenvolvido pelo psicólogo organizacional 

na gestão de pessoas é fundamental para promoção de bem-estar e qualidade de 

vida aos colaboradores da organização, visto que, sua formação focada na 

compreensão do indivíduo, permite uma análise aprofundada dos fatores internos e 

externos que afetam a motivação dos indivíduos. 
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